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APRESENTAÇÃO

A ciência é o caminho que nos leva a avançar com segurança em direção a soluções, 
o processo investigativo é inevitável para se conseguir uma solução paliativa ou definitiva 
para os diversos processos fisiopatológicos que acometem os animais. É com esse 
propósito que essa obra de “Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária 
2” está sendo disponibilizada, um e-book que de forma primorosa passeia pelos mais 
diversos temas da ciência animal, trazendo reflexões científicas e esclarecimentos para os 
profissionais que trabalham nessa área tão nobre que a Zootecnia e Medicina Veterinária.

Os autores estão localizados nas mais diversas regiões do Brasil, conferindo 
diversidade aos assuntos abortados pelos pesquisadores. Os capítulos trazem consigo um 
apanhado de revisão bibliográfica e de experimentação cientifica sobre vários assuntos, 
como: radiologia e ultrassonografia, procedimentos anestésicos e cirúrgicos, viroses, 
ambiência animal, protocolos anti-helmínticos, exames hematológicos, tratamentos de 
tumores e alternativas de alimentação de ruminantes.

Percebe-se com os temas citados acima que é uma coletânea de assuntos de 
suma importância para atualização de estudantes e profissionais, que encontram nesses 
capítulos uma revisão diversificada das principais informações da medicina veterinária 
atual.  Tornando esse e-book como uma obra técnica cientifica a ser disponibilizada a 
todos aqueles que pretendem encontrar uma fonte confiável e objetiva sobre os mais 
diversos assuntos da ciência animal.

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis

Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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RESUMO: Hiperadrenocorticismo em cães e 
gatos é um conjunto de manifestações clínica, 
normalmente associado ao aumento de cortisol. 
Assim sendo, cães e gatos podem apresentar 
alterações dermatológicas e metabólicas 

decorrentes de distúrbios hormonais. 
Ultimamente, com a modernização de métodos 
de diagnóstico e maior acesso à informação, 
têm crescido o número de casos diagnosticados. 
Na rotina clínica, assim como na literatura 
consultada, a doença endócrina na pele mais 
relatada é hiperadrenocorticismo canino e 
felino. Cabe ressaltar que os sinais cutâneos 
específicos dessa dermatopatia podem variar 
e, em alguns casos, mostram sua duração e 
gravidade. Nesta breve revisão de literatura, 
são descritos os aspectos dermatopatológicos, 
microbiológicos, imunológicos e diagnóstico 
dessas doenças. 
PALAVRAS-CHAVE: endocrinologia, cutâneo, 
alterações, hiperadrenocorticismo.

ABSTRACT: hyperadrenocorticism in dogs and 
cats is a set of clinical manifestations, usually 
associated with an increase in cortisol. Therefore, 
dogs and cats can present dermatological and 
metabolic changes resulting from hormonal 
disorders. Lately, with the modernization of 
diagnostic methods and greater access to 
information, the number of diagnosed cases 
has grown. In the clinical routine, as well as 
in the consulted literature, the most reported 
endocrine skin disease is canine and feline 
hyperadrenocorticism. It is worth mentioning 



 
Investigação Científica e Técnica em Medicina Veterinária 2 Capítulo 15 142

that the specific cutaneous signs of this dermatopathy can vary and, in some cases, show 
its duration and severity. In this brief literature review, dermatopathological, microbiological, 
immunological and diagnosis aspects of these diseases are described.
KEYWORDS: endocrinology, cutaneous, alterations, hyperadrenocorticism.

1 |  INTRODUÇÃO 

O Sistema endócrino influencia diretamente o folículo piloso, assim sendo, 
desequilíbrios nesse sistema podem resultar em sinais como queda de pelo e seborreia, 
por exemplo (BLUME-PEYTAVI, 2008). Além disso, infecções oportunistas como a sarna 
demodécica e a dermatite por Malassezia podem ocorrer secundariamente a uma doença 
endócrina (MULLER & KIRK, 1996). 

Além dos sinais cutâneos, as dermatopatias apresentam variadas manifestações 
clínicas, as quais podem dificultar o diagnóstico, sendo necessário que o clínico veterinário 
esteja atento às especificidades de cada doença endócrina, bem como de suas alterações 
laboratoriais e em exames de imagem. 

É necessário considerar que, antes de realizar testes hormonais específicos, deve-
se realizar os exames de rotina de hematologia e bioquímica. De maneira geral, esses 
exames não fornecem prontamente o diagnóstico. Entretanto, auxiliam na triagem e, 
juntamente, com a observação de alterações cutâneas feitas no exame físico, podem 
nortear a decisão do clínico.

O objetivo da presente revisão de literatura foi descrever os aspectos 
dermatopatológicos, microbiológicos e imunológicos assim como o diagnóstico da 
dermatopatia endócrina mais comum, o hiperadrenocorticismo em cães e gatos. 

2 |  REVISÃO DE LITERATURA

2.1 HIPERADRENOCORTICISMO CANINO

O Hiperadrenocorticismo em cães constitui-se como um distúrbio associado ao 
excesso de glicocorticoides endógenos ou exógenos. Caracteriza-se por sintomas como 
poliúria e polidipsia, alopecia simétrica bilateral, pele fina hipotônica e fraqueza muscular 
esquelética. Esses sinais clínicos resultam dos efeitos deletérios das concentrações 
circulantes de cortisol no organismo (MULLER & KIRK, 1996; RHODES, 2013; 
CAROTENUTO, 2019).

 As causas podem ser naturais ou iatrogênicas. As causas naturais podem resultar 
de hiperplasia adrenocortical bilateral, neoplasia adrenocortical ou síndrome do ACTH 
ectópico; quando iatrogênicas, resultam do uso incorreto de glicocorticoides exógenos. 
Cabe ressaltar que o uso indevido de glicocorticoides utilizados em algum tratamento é a 
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principal causa dessa enfermidade. Foi observada uma predisposição significativa dessa 
doença em cães idosos e em algumas raças como poodle miniatura, boxer e dachshund, 
podendo ser mais frequente em fêmeas de acordo com alguns estudos (MULLER & KIRK, 
1996; CAROTENUTO, 2019).

As origens das manifestações clínicas dessa doença podem ser resultado do efeito 
compressivo de um tumor adrenal ou hipofisário ou de níveis excessivos de cortisol ou de 
outros esteroides adrenais (MULLER & KIRK, 1996; BEHREND, 2013). Sendo assim, o 
quadro abaixo mostra as principais manifestações:

Comum Menos comum Incomum
Polidipsia Letargia Tromboembolismo
Poliúria Hiperpigmentação Ruptura do ligamento
Polifagia Comedões Paralisia do nervo facial

Respiração ofegante Pele fina Pseudomiotonia
Distensão abdominal Crescimento deficiente do 

pelo
Atrofia testicular

Alopecia endócrina Vazamento de urina Anestro persistente
Hepatomegalia Diabetes mellitus resistente 

à insulina
Fraqueza muscular
Hipertensão arterial 

sistêmica
Quadro 1: principais manifestações clínicas do hiperadrenocorticismo canino.

2.1.1 Aspectos Dermatopatológicos  

Com relação às manifestações dermatológicas, tem-se alopecia bilateral e simétrica 
do tronco (figura 1). 

Fonte: RHODES, Dermatologia em Pequenos Animais, (2014, p. 148)
Figura 1 - alopecia no tronco com hiperpigmentação.
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Observa-se também atrofia dos folículos pilosos, epiderme e anexos estruturais; 
atrofia cutânea, comedões, calcinose cutânea, alterações de pigmentação dos pelos, 
piodermite (figura 2), pele fina, flebectasias e seborreia (MULLER & KIRK, 1996; RHODES, 
2013).

De acordo com Rest (2004) e Scott (1990) cães com doenças endócrinas apresentam 
folículos pilosos com queratinização tricilêmica excessiva, o que pode ser observado em 
casos de hipotireoidismo, hiperadrenocorticismo e hipossomatotropismo e dermatopatias 
sexuais. Esses folículos podem ser um indicador histopatológico de doença endócrina, 
entretanto, eles não indicam uma dermatopatia específica.

Figura 2 - Piodermite secundária associada a hiperadrenocorticismo.
Fonte: RHODES, Dermatologia em Pequenos Animais, (2014, p. 150)

2.1.2 Aspectos Microbiológicos

Nessa afecção é observada uma proliferação de ácaros do gênero Demodex, 
associados aos comedões observados na pele do cão com hipeadrenocorticismo. A 
demodicose pode ser resultado da lentidão que ocorre na resposta imune lenta no controle 
da flora normal (RHODES, 2013). Tanto a demodicose quanto a infecção por Malassezia 
podem ser causas de prurido dessa doença (MULLER & KIRK, 1996). 

2.1.3 Aspectos Imunológicos 

Os glicocorticoides possuem função anti-inflamatória notável, no entanto, o excesso 
de cortisol produzido no hiperadrenocorticismo causa efeitos imunossupressores que 
tornam o animal suscetível a infecções secundárias. Desse modo, o animal acometido 
pela doença apresenta maior predisposição a desenvolver infecções cutâneas. Com isso, 
podem surgir afecções secundárias ao hiperadrenocorticismo, tais como piodermatites 
locais ou generalizadas, paniculites, fasciculites e demodicose (LEAL, 2008).
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2.1.4 Descrição De Métodos Diagnósticos 

Em relação ao diagnóstico do Hiperadrenocorticismo, Behrend (2013) afirma que 
a principal indicação para o diagnóstico dessa doença é a presença de um ou mais dos 
sinais clínicos comuns e achados do exame físico. É necessário levar em consideração o 
diagnóstico diferencial do hiperadrenocorticismo, isto é, aqueles que incluem sinais como 
poliúria e polidipsia, como: doença renal crônica, doença hepática crônica, diabetes melito, 
diabetes insipido, polidipsia psicogênica, hipertireodismo, hipercalcemia, hipernatremia, 
hipocalemia, hipoadrenocorticismo, policitemia verdadeira e pirexia. Se houver alopecia 
no tronco, mas não poliúria e polidipsia, o diagnóstico diferencial inclui o hipotiroidismo, 
hipossomatotropismo e desequilíbrio hormonal sexual adrenal ou gonadal (MULLER & 
KIRK, 1996). 

O diagnóstico definitivo baseia-se na história, achados do exame físico, hemograma, 
urinálise, estudos de bioquímica sérica, radiografia, biópsia de pele e testes de função 
adrenal (MULLER & KIRK, 1996).  

No hemograma, as anormalidades laboratoriais incluem leucocitose neutrofílica, 
linfopenia, eosinopenia, trombocitose, hipersegmentação dos núcleos neutrofílicos e 
policitemia leve; na bioquímica sérica observa-se aumento da fosfatase alcalina e da alanina 
aminotransferase (ALT), hipercolesterolemia, hipertrigliceridemia e hiperglicemia. Os níveis 
basais de hormônio da tireoide são geralmente baixos no hiperadrenocorticismo canino; 
na urinálise observa-se densidade no valor de ≤1,018-1,020, proteinúria e bacteriúria, o 
que é um indicativo de infecção do trato urinário. Também podem ser observadas valores 
elevados dos fatores de coagulação I, V, VII, IX e X, como também de antitrombina 
III e plasminogênio, tais anormalidades podem resultar em hipercoagulabilidade e 
tromboembolismo (MULLER & KIRK, 1996; BEHREND, 2013).

Com relação aos exames de imagem, o uso de radiografias torácicas e abdominais 
são úteis, os achados incluem hepatomegalia, osteoporose e osteomalácia, mineralização 
distrófica de tecidos moles e neoplasias adrenocorticais. Se for possível, o uso de 
tomografia computadorizada e de ressonância magnética é útil para diferenciar os 
tipos de hiperadrenocorticismos (MULLER & KIRK, 1996; RHODES, 2013). No exame 
ultrassonográfico podem ser observadas alterações como adrenomegalia bilateral, massa 
na glândula adrenal, hepatomegalia, fígado hiperecogênico e distensão da vesícula 
urinária (SOARES, 2015). 

Depois da suspeita de hiperadrecorticismo espontâneo, o diagnóstico é feito em 
duas etapas. Na primeira, procura-se confirmar ou descartar a doença; no segunda, 
diferencia-se o hiperadrenocorticismo dependente da hipófise daquele causado por 
neoplasia adrenal. Partindo desse pressuposto, para diagnosticar o hiperadrecorticismo, 
é feito o uso do teste de estimulação do ACTH, através do qual será possível diferenciar o 
hiperadrenocorticismo iatrogênico do espontâneo. O método de escolha para diagnóstico 
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do hiperadrenocorticismo é o teste de supressão da dexametasona em dose baixa. No 
que se refere aos testes para diferenciar a causa do hiperadrenocortismo, utiliza-se o 
teste de supressão da dexametasona com dose alta e o teste de estimulação do CRF 
(MULLER & KIRK, 1996).  

Em referência aos testes de função da glândula adrenal, medidas simples de cortisol 
plasmático não são confiáveis, isso porque situações variadas podem interferir nos valores 
e consequentemente na interpretação (MULLER & KIRK, 1996). 

2.2 HIPERADRENOCORTICISMO FELINO

O hiperadrenocorticismo, tanto natural quanto iatrogênico, é raro no gato. Ele pode 
ter variadas origens etiológicas, todas, entretanto, têm em comum o excesso de cortisol 
sistêmico. O hiperadrenocorticismo iatrogênico advém da administração exógena de 
cortisol ou pode ser espontâneo, quando ocorre de forma natural (RAMOS, 2008).  

No hiperadrenocorticismo iatrogênico, a administração exacerbada de 
glicocorticoides visa, geralmente, debelar doenças alérgicas e imunomediadas. A 
administração prolongada resulta na inatividade do córtex adrenal, através da inibição da 
liberação de CRH hipotalâmico e ACTH hipofisário. Em gatos, como também em cães, o 
hiperadrenocorticismo espontâneo resulta de tumores hipofisários que sintetizam e liberam 
excessivamente ACTH, que leva à secreção excessiva de cortisol em consequência de 
hiperplasia adrenocortical secundária. Dessa maneira, o hiperadrenocorticismo pode 
ser dependente da hipófise ou da glândula adrenal. Os gatos são considerados menos 
suscetíveis aos efeitos deletérios dos glicocorticoides, à vista disso é dito que, neles, essa 
forma é rara (RAMOS, 2008; DAMINET, 2015).

2.2.1 Aspectos Dermatopatológicos

São mais acometidos idosos e fêmeas. Como sinais cutâneos tem-se alopecia 
(figura 3), pele fina, pele frágil, contusão fácil, hiperpigmentação, abscedação recidivante, 
comedões, pelos emaranhados (figura 4), perda de pelo parcial ou completa que envolve 
todo o tronco, flanco ou ventre (MULLER & KIRK, 1996).

Fonte: RHODES, Dermatologia em Pequenos Animais, (2014, p. 157).
Figura 3 - alopecia no tronco. 
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Os sinais cutâneos encontrados no hiperadrenocorticismo felino são pele fina 
hipotônica, encurvamento medial das pontas das orelhas, contusão fácil, seborreia seca 
moderada e arrancamento espontâneo de pele. Nos gatos idosos, pode ser observada 
perda de pelo (MULLER & KIRK, 1996).

Figura 4: pelo com aspecto malcuidado, abdome distendido e alopecia na região ventral do abdome.
Fonte: PETERSON & BARAL, O gato: medicina interna, (2015, p. 856)

Os glicocorticoides causam na pele efeitos atróficos que levam a atrofia dérmica e 
epidérmica, uma maior propensão para lesões de pele e má cicatrização das lesões. Os 
efeitos atróficos resultam do efeito supressivo da proliferação dos fibroblastos, colágeno, 
ácido hialurônico e a elastina (RAMOS, 2008). 

2.2.2 Aspectos Microbiológicos 

A demodicose por Demodex gati está frequentemente associada com o 
hiperadrenocorticismo felino (PETERSON & BARAL, 2015).  A síndrome da fragilidade 
cutânea secundária ao hiperadrenocorticismo pode ser de difícil diagnóstico pela presença 
de lesões secundárias oportunistas tais como infecções bacterianas (SILVA, 2018). 

2.2.3 Aspectos Imunológicos

A matriz extracelular pode sofrer efeitos supressivos pelo excesso dos glicorticoides, 
assim como o efeito anti-inflamatório pode dificultar o processo de cicatrização. Outra 
consideração importante é a de que a imunossopressão associada torna o animal mais 
suscetível a doenças oportunistas dermatológicas (RAMOS, 2008; PETERSON & BARAL, 
2015).

2.2.4 Descrição dos Métodos Diagnósticos

Quando não existem sinais cutâneos, o primeiro diagnóstico diferencial é o diabetes 
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melito. Muller & Kirk (1996) são categóricos em afirmar que mais de 90% dos gatos com 
hiperadrenocorticismo de ocorrência natural são pré-diabéticos ou serão diabéticos em 
decorrência da ação antagonista da insulina pelos corticosteroides. 

Hemograma completo, bioquímico e urinálise não apresentam relevância clínica nesta 
doença (MULLER & KIRK, 1996). Como citado anteriormente, cabe ressaltar que o diabetes 
melito é encontrado, na maioria das vezes, em gatos que possuem hiperadrenocorticismo; 
dessa maneira, são observadas hiperglicemia e glicosúria. Os exames de imagem podem 
não ser muito úteis, já que é difícil visualizar as massas adrenais ou tumores hipofisários 
pequenos. Ao exame histopatológico, observa-se epiderme e derme finas e fibras de 
colágenos diminuídas (MULLER & KIRK, 1996), que são sugestivas da doença (RHODES, 
2013).

Além disso, os testes de função adrenal, como o teste de estimulação do ACTH, os 
testes de supressão da dexametasona em dose elevada e a medida do ACTH endógeno 
são utilizados no diagnóstico definitivo (MULLER & KIRK, 1996; RHODES, 2013). 

3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, conclui-se que a disfunção das glândulas que compõem o sistema 
endócrino pode refletir tanto em distúrbios metabólicos quanto em alterações cutâneas, 
as quais podem variar de acordo com a doença e sua gravidade. Cabe ressaltar que o 
conhecimento do hiperadrecorticismo é extremamente necessário para um tratamento 
eficaz e, consequentemente, um bom prognóstico.
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